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Sarney acha o bloco 
sua única alternativa 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O presidente José Sarney reuni­
rá, às 11 horas de segunda-feira, no 
Palácio do Planalto, as lideranças 
do governo e os ministros da Casa 
para acelerar a formação do bloco 
parlamentar situacionista. De acor­
do com o que o presidente tem dito 
a amigos, quanto mais tempo pas­
sar, mais difícil será manter o clima 
de entusiasmo que aglutinou os par­
lamentares na defesa do regime pre­
sidencialista e do mandato de cinco 
anos. Vai, assim, reclamar a rápida 
formalização do grupo. 

"O bloco é o recurso de que dis-
l põe o governo, que, aliás, não tem 
j outro para resolver o problema de 
< sua base parlamentar", justifica o 

senador Edison Lobão (PFL-MA), 
para quem há, agora, uma única op­
ção: elaborar um documento subs­
crito por todos os deputados e sena­
dores interessados em apoiar o go-

{ verno. Ele adianta que isso não re-
; sultará necessariamente no desapa-
] recimento nem no desprestígio dos 

partidos. 
A formação de uma nova agre-

' miação, reunindo os governistas, é, 

por enquanto, uma tese sem muitos 
adeptos. Inicialmente, chegou a 
provocar entusiasmo no líder do 
PFL na Câmara, José Lourenço, 
que sempre sonhou com a organiza­
ção de legendas aglutinadas ideolo­
gicamente. Ele dava com exemplo a 
atuação do Centrão. Mas, advertido 
por vários companheiros, Lourenço 
refluiu para preservar a identidade 
dO próprio PFL. * 

No Congresso, a expectativa é 
de que o bloco de apoio ao presiden­
te Sarney será formado por parla­
mentares do Centro Democrático 
do PMDB, a maioria do PFL, inte­
grantes do PDS e do PTB. Ele atua-
ria sob as lideranças do governo na 
Camará e no Senado, postos ocupa­
dos pelo deputado Carlos SanfAn-
na e pelo senador Saldanha Derzi, e 
designaria seu colégio de vice-líde-
res para sustentação dos interesses 
políticos do Palácio do Planalto. 
Tentar novamente o apoio formal 
dos partidos é hipótese descartada 
pelo governo. Como diz o senador 
Edison Lobão, "o apoio tem sido de 
grupos de dentro das agremiações. 
Assim, o Planalto tem de partir pa­
ra a constituição de seu próprio 
bloco". 


